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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 276
Aos dez dias do mês de junho de dois mil e quinze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às treze horas e trinta minutos no Auditório do CDL para Reunião Ordinária, sob a presidência de Ozório Borges Neto que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Convida o conselheiro Hortêncio para fazer uma oração e em seguida passa para aprovação da ata e leitura das correspondências recebidas pela secretária da mesa, Dalva.

I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 275 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações.
· Convite - Convite enviado pelas Secretarias de Assistência Social, Desenvolvimento Rural, Educação e Saúde para participar da “I Conferência Municipal de Segurança Alimentar” com o tema: Comida de verdade no campo e na cidade: por direitos e soberania alimentar. Sendo disponibilizadas duas vagas por entidades. Dalva esclarece que as conselheiras Emanuelle e Janaina, representantes do CRN no conselho, estão participando da referida Conferência. 

· Justificativas de Ausência – Conselheira Wanely Dariva, por problemas de saúde na família. Conselheiras Emanuelle Panatto e Janaina Strapazzon, por estarem participando da I Conferência Municipal de Segurança Alimentar.
· Ofício nº 367/ARSS/2015 – Solicitando a indicação de dois conselheiros de saúde, sendo um na condição de membro titular e outro na condição de suplente, até o dia 10/06/2015 para compor o Conselho Fiscal da entidade. Os conselheiros Valdemar Bello e Tania Minusculi colocam-se a disposição para fazer parte do conselho. Ficando a conselheira Tania na condição de membro titular e o conselheiro Valdemar na condição de membro suplente. 
II – Ordem do Dia:
· Deliberação referente destinação de recurso financeiro para suporte no atendimento de Urgência e Emergência junto ao Hospital São Francisco – Prefeito Neto cumprimenta a todos e esclarece que o motivo de sua presença, é por terem quase chegando ao final de uma exaustiva discussão desde o ano passado, devido a uma necessidade apresentada pelo HSF, sobre uma situação vivida em todo o país, que é a defasagem da Tabela do SUS, lembra que há 15 anos os prestadores trabalham pelo mesmo valor, ou seja, o dinheiro repassado é insuficiente para pagar o serviço prestado pelo hospital, fala que os conselheiros mais antigos, sabem que ao longo destes anos vários hospitais foram desligando-se do sistema, sendo que no ano passado o HSF estava considerando esta possibilidade, o que deixaria a 8ª Regional sem a cobertura hospitalar, seja para urgência e emergência, atendimento às gestantes, cirurgias eletivas, UTI e demais serviços que já não estão funcionando devido a esta dificuldade financeira. Fala que este assunto foi pauta em várias reuniões com o Secretário Estadual de Saúde, para tentar achar uma solução. Fala que sua opinião é de que todos os serviços de urgência e emergência devem caminhar para serem totalmente públicos, pois não podem exigir que os contratados cumpram horário e pagar por produção, exigir que o médico fique a disposição, porém se não atender não receberá nada. Explica que diante deste cenário a AMSOP criou uma comissão de saúde, formada por alguns prefeitos, devido ao tamanho do problema, pois caso o HSF confirmasse o descredenciamento ficariam somente com o HRS, numa condição em que o Estado não tem neste momento capacidade financeira de fazer frente ao atendimento, sem levar em consideração que nestes anos que a tabela SUS não subiu, perderam muitos tipos de serviço, fala que quando era secretário de saúde, eram autorizados alguns procedimentos de maior complexidade, mas devido ao sistema ter se corroído tanto, tem que levar os pacientes para Curitiba para cirurgias mais simples. Fala que a intenção não é encontrar culpados, pois o Município não tem culpa, a 8ª RS não tem culpa e o Estado não tem culpa e que vários outros lugares estão passando por estas dificuldades. Fala que fizeram varias reuniões, visitaram o hospital, tiveram falas com os diretores, além disso, o Promotor acompanhou toda a discussão, mostrando-se muito preocupado em encontrar uma solução. Prefeito fala que foi apresentada uma proposta pelo Hospital, com a intenção de permanecer por mais dois anos no sistema único de saúde, mediante a mais um aporte de recursos, tanto do Município, quanto dos outros 26 municípios de abrangência, onde cada Prefeito terá que formalizar individualmente a questão para legalizar o repasse, dando ciência ao conselho, que em última análise é quem conduz o dinheiro do fundo municipal de saúde, por isso, pede autorização aos conselheiros para aportar o montante de mais R$ 100.000,00 mensal ao Hospital São Francisco, para manutenção do atendimento de urgência e emergência à população de Francisco Beltrão, lembra também que o Estado entrará com mais R$ 100.000,00 e os demais municípios passarão de R$ 0,60 centavos per capita, para R$ 0,95. Neto lembra também que tiveram auxílio do CRESEMS, do Hospital Regional, na pessoa do Eduardo Cioatto que foi muito solicito, auxiliando nesta tomada de decisão. Cita ainda que de dois anos pra cá, com a implantação do SAMU, mais pacientes foram encaminhados à unidade hospitalar e ao PA 24 Horas, aumentando o fluxo de pacientes. Fala que muitas situações também foram discutidas com a comissão técnica, formada com a 8ª RS e os secretários de saúde, no intuito de fazer um chek list do que o HSF teria que melhorar, na questão de qualidade do atendimento, discutido item por item, fala que o HSF não é perfeito, mas sem ele não sobreviveríamos.  Fala que não entrará na questão empresarial do hospital, visto que esta não nos compete, o que não podem é correr o risco de deixar a população sem atendimento. Juceli Pacifico questiona se quando foi sentado com os prefeitos para discutir este acordo, o conselho foi convidado a participar, pois ao seu ver, se o conselho tem que aprovar as questões financeiras, ele fica responsável por aquilo que vai determinar, sendo assim, deveriam ter participado até para discutir os valores e para saber o porquê destes valores, como chegaram nele, fala que viu nas atas de que aconteceriam estas reuniões, mas não participaram, fala que deveriam acompanhar como chegou-se ao valor de mais R$ 100.000,000, além daquilo que já contribui, ou seja, a partir de agora o Município irá repassar o valor total de R$ 263.000,00 ao HSF por mês. Fala que provavelmente será aprovado, pois se não acontecer colocarão a população em risco, mas fala que gostaria de deixar o registro de que o conselho deveria ter sido convidado devido a responsabilidade e a importância do que estão aprovando, se não o que vale o debate se votam quando o valor já vem definido. Francisco Furlan fala que tem um responsável pelo SUS, que é o Governo Federal e que este não valoriza a saúde, não prioriza isso, Francisco fala que não tem como se trabalhar com os valores da tabela, que se a presidente não coloca pessoas com vontade de resolver o problema não adianta, sem dinheiro não consegue trabalhar e que não é só o SUS que não atualiza a tabela. O problema de hoje, é que criaram um sistema e que sai administração, entra administração e o sistema permanece o mesmo, melhoram algumas coisas, mas o sistema não. Fala que ninguém tem a coragem de fazer a mudança por completo, fala que não deveria ser aprovado hoje e que deveria ser criado um novo mecanismo de contratação de serviço, comprando o serviço com este valor e podendo exigir condições mais favoráveis e melhores de atendimento. Da forma que esta sendo feito não terão melhorias, fala que como prestador nem deveria estar levantando esta questão, mas como paciente gostaria de ver melhorias, tanto de recurso humanos quanto de estrutura física e atendimento em geral. Fala que este auxilio que estão dando ao HSF é ilegal e que o conselho deveria solicitar ao promotor a manifestação dele, já que o mesmo participou das negociações e solicitar que ele também assine a aprovação. Francisco concorda com a fala da conselheira Juceli de que o conselho deveria ter participado das reuniões. Dra Páscoa fala que continua como diretora financeira do HSF, porém agora contam com um gerente administrativo no hospital, Sr. Edio Santi, que esta trabalhando desde o mês de maio, sendo esta uma das exigências da saúde e uma necessidade do hospital e que ele ainda esta se interando de toda a situação. Pascoa agradece o empenho da secretaria de saúde, da prefeitura e também aos demais municípios, fala que o presidente Ozório esteve no hospital no ano passando vendo toda a situação e que a questão da legalidade não compete ao hospital, pois a área de trabalho deles é a medicina e tem intenção de continuar trabalhando, explica que a maioria dos sócios optou opor negociar e assim fizeram, fala também que a maior parte do atendimento é para Beltrão e que todos os gastos foram analisados e assim chegaram no valor mínimo para manter o atendimento, explica que este valor já esta defasado, mas entraram num acordo em manter o atendimento por pelo menos dois anos, não caracterizando assim a sua saída como uma questão política ou partidária, permanecendo até a futura próxima gestão. Esclarece que na última fatura, de abril, foram 402 internamentos para Francisco Beltrão, num total de R$ 502.000,00, ou seja, média de R$1.250,00 por paciente, por internamento, incluindo tudo: medicamento, profissional, alimentação, entre outros, explica que os municípios não conseguiriam comprar estes serviços por este preço por dia, fala que a culpa não é de ninguém e sim a tabela muito defasada, o que faz com que seja necessária a contrapartida Municipal.  Fala que o conselho tem autonomia para buscar um novo serviço, uma outra solução, mas fala que o hospital precisa de uma decisão, pois possuem compromissos também, se por acaso, estes acordos não forem celebrados, terão que tomar outras medidas, neste período de discussão, tudo isso foi levantado, inclusive a preocupação de não prejudicar ninguém. Fala que o HSF é aberto, quando precisarem podem procurar para reclamações ou sugestões. Edio se apresenta, fala que é administrador de empresas e que não é ligado a área médica, somente fazia a análise financeira do hospital e por isso, foi convidado para administrá-lo. Fala que sua filosofia, adotada até por orientação da Dra. Pascoa, é de total transparência e recepção, tratar bem qualquer cliente, todos tem que ser muito bem atendidos, tem como missão estar a disposição e fala que se alguém tem alguma duvida estão abertos para mostrar os números a quem solicitar, fala que ficou muito feliz em ver um conselho atuante, fala que é sinal de cidadania e maturidade e outra é a maneira como foi conduzida toda a negociação, que não foi algo simples, mas tratado com muita maturidade, fala que ficou muito feliz em participar e ver a posição dos prefeitos, imbuídos em fazer o melhor para a população. Fala que querem em curto espaço de tempo receber elogios da instituição. Tania Minusculi pede se hoje é o ultimo prazo para esta aprovação. Ozório questiona se após alguns cortes na instituição e alguns serviços que foram cortados, qual o compromisso na questão de melhoria do atendimento a população, fala que já ficam mais tranquilos pelo acordo ser para dois anos e questiona também sobre a fala da administração com o Ministro da Saúde, pedindo qual a intenção do mesmo para a melhoria da questão hospitalar no Brasil. Rose lembra que em todas as reuniões do Conselho estavam informando como estavam as negociações, falando o passo a passo que era adotado, sendo que na ultima reunião, no inicio do mês de Maio que ficou definido este acordo, onde Beltrão repassará o montante de R$ 263.000,00 mensais, a Região R$ 255.000,00 e o Estado mais R$ 220.000,00 mensais, da Média e Alta Complexidade, esclarece que cada município fará a contratualização com a entidade a partir do dia primeiro de julho, durante estes dois anos, será reajustado após um ano no índice do INPC. Rose fala que não tiveram a oportunidade de tratar a questão hospitalar com o Ministro da Saúde, por isso, a questão de Francisco Beltrão, ficou para ser retomada em outra oportunidade, visto que ele estará em Beltrão para a inauguração da UPA e para a Conferência de Saúde. Tania Minusculi questiona se ficou definido a questão da alimentação que o hospital não fornecia aos acompanhantes, Rose afirma que sim e esclarece que durante estas reuniões ficou acordado, dentre os vários itens elencados, a formação de uma comissão técnica da 8ª RS, do Município, HRS e HSF, que formatarão um documento com vários itens a serem avaliados a cada trimestre, mas lembra que esta comissão ainda não se reuniu, visto que o contrato será assinado a partir de julho, mas fala que a avaliação será no mesmo formato do HOSPSUS. Fala ainda que os valores já estão definidos e que até o final do mês de junho tem que estar aprovado para que o contrato seja formatado. Tânia fala que fica preocupada em aprovar algo que pode ser ilegal e ter que responder depois. Rose esclarece que quem responde é o Prefeito e a Secretária, fala que o promotor participou de tudo e que se fosse ilegal, há mais de 10 anos alguém já teria respondido por isso. Juceli Pacifico sugere que o assunto seja encaminhado e que a comissão de fiscalização se organize para ir ao hospital fazer uma vistoria. As conselheiras Inez e Ivanilde questionam a falta de materiais como papel higiênico e materiais de higiene, inclusive na UTI. Rose fala que as enfermeiras da auditoria estão diariamente no hospital e até então não houveram reclamações sobre isso. Fala que se estão ocorrendo tem que procurar a ouvidoria e registrar as reclamações. Dalva esclarece que tem algumas coisas que o hospital não tem obrigação de dar, como as de higiene pessoal e fraldas, o que o hospital não pode deixar faltar é medicamento, mas materiais de higiene pessoal o paciente tem que ter. Francisco fala que se não tem lei que obrigue a fornecer deveria ter, pois a higiene dentro de uma UTI é fundamental, visto que uma pessoa que sofreu um acidente não terá estes itens consigo. Isolde fala que o hospital assumiu a responsabilidade de fazer melhorias, explica que há dois anos atrás quando a nova administração assumiu, realmente aconteceram vários cortes, mas que hoje estão retomando as coisas, como a contratações de técnicos, enfermeiros, mesmo tendo muita dificuldade de contratar estes profissionais, pois a formação esta ruim e que não irão colocar qualquer tipo de profissional lá dentro, com isso necessitam de um prazo. Explica que quando o HRS abriu, 26 técnicos saíram do São Francisco e por isso, agora o hospital voltou a trabalhar com estagiários, para auxiliar na formação destes. Fala que o objetivo é melhorar, inclusive foram modificados alguns serviços do hospital, como por exemplo, cozinha e lavanderia, que eram muito prejudicados agora foram terceirizados, sendo o serviço de lavanderia de uma empresa de Pato Branco, fala que esta funcionando muito bem e que a qualidade do enxoval é muito boa, já a alimentação é de um estabelecimento de Beltrão, que possuem todas as adequações exigidas pela vigilância, muito bem recomendado,  sendo só o almoço o valor de R$ 11,00. Sendo assim, fala que o hospital esta aos poucos, adequando-se com as exigências da vigilância. Explica que quanto aos produtos de higiene, há 20 anos é assim, e que estes itens são as únicas coisas que o paciente tem que levar. Fala que quase nenhum hospital fornece, somente o HRS fornece alguns itens, mas não é tudo. Sobre o papel higiênico, fala que desconhece esta informação e que seria o cumulo faltar isso. Alessandro, professor do curso de enfermagem da UNIPAR, fala que foi formado na instituição e não concorda com a posição sobre a falha na formação, fala que de 2006 em diante, o foco na formação dos profissionais de enfermagem é na saúde publica, e no preventivismo e não mais hospitalocentrica, o que pode influenciar no bom e no mau atendimento é o perfil do profissional. Pazetto pergunta como ficou a questão das cirurgias eletivas, Rose esclarece que neste contrato não abrange as cirurgias eletivas, esta é outra situação, hoje é urgência e emergência. Prefeito fala que estão discutindo um aporte financeiro de urgência e emergência, ou seja, que pessoas podem morrer se ficarem sem o atendimento, fala que é normal do sistema pedir aprovação do conselho, porém a gestão tem a responsabilidade de manter o atendimento. Fala que a discussão é muito maior que isso, e que talvez tenha sido uma falha da Comissão da AMSOP não ter convidado os conselheiros, mas não há tempo pra tudo, fala que muitas outras coisas estão sendo feitas na questão da saúde, mas que nesta questão hospitalar não tem outra saída, os prefeitos estão exauridos com este assunto, pede o que farão se esta situação não for aprovada, ou quem dará o atendimento. Fala que o MP tem passado junto pelo processo e fala que as enfermeiras da auditoria podem vir solucionar duvidas do conselho sobre os atendimentos no hospital, mas que no momento, este é o cenário, tudo foi apresentado, o prestador colocou-se a disposição para mostrar números, as reuniões foram informadas sempre ao conselho. Rose explica também que como as reuniões foram organizadas pela AMSOP e que outros municípios estavam envolvidos, não seria possível todos os conselhos participarem. Tania Minusculi fala que é favorável votar, mas não desta maneira, fala que se o conselho tem que deliberar, tem que estar mais esclarecido, fala que não esta contra o hospital, nem contra repassar o dinheiro, mas não concorda que seja desta maneira. Prefeito pede que seja colocado para aprovação. Ozório esclarece que já faz mais de uma hora que estão neste debate e que deve ser conduzido. Lembra ainda que desde janeiro este assunto já esta sendo apresentado ao conselho e que todos os meses foram repassadas as informações e em nenhum momento nenhum conselheiro demonstrou a intenção de participar das reuniões, agora já esta feito. Fala que foi grande o esforço da administração e dos demais municípios e que o conselho tem que deliberar pelo bem da população. Presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 15 votos favoráveis e 4 abstenções, fica aprovado o aporte financeiro ao Hospital São Francisco. Conselheira Tania Minusculi pede que fique registrado na ata sua abstenção. 
· Apresentação e Deliberação do Plano de Ação da Vigilância em Saúde – Ozório lembra a todos que o documento já foi enviado no mês anterior e passa a palavra para Bernadete proceder com a apresentação. Bernadete explica que neste plano estão contempladas as ações de vigilância sanitária, epidemiológica, ambiental e saúde do trabalhador, além disso, foi seguido o que preconiza o Ministério da Saúde e a Secretaria Estadual de Saúde. Passa para Bruna continuar com a apresentação. Bruna explica que dentro da vigilância ambiental esta o setor de combate a endemias e da vigilância epidemiológica o SAE/CTA, que são segmentos da vigilância que estão funcionando fora do prédio da prefeitura, mas também fazem parte das ações da vigilância, Bruna apresenta toda a equipe do setor os planos para 2015, como a aquisição de mais veículos para realizar inspeções, investigações, distribuições de imunológicos, coleta de amostras laboratoriais com mais agilidade, também a ampliação da equipe que realiza trabalho externo, melhorias na estrutura física e aquisição de mais recursos materiais, aquisição de equipamentos, impressos, EPI’s, uniformes e equipamentos adequados para realização das ações, confeccionar termos legais padronizados utilizados nas inspeções e para as licenças sanitárias, aquisição de mais armários, estações de trabalho e cadeiras, aquisição de tendas para trabalhos externos.  Bruna fala que uma das necessidades também é ampliar a equipe de vigilância para agilizar os trabalhos, devido ao aumento da demanda, e proporcionar a participação em cursos de qualificação ofertados pelo Estado ou por outras entidades. Ações de conscientização das empresas e funcionários sobre a saúde e segurança no ambiente de trabalho, notificar e investigar os acidentes de trabalho, análises e aprovações de projetos arquitetônicos, coletar amostras de alimentos, medicamentos e água, elaborar materiais educativos para utilizar em campanhas, divulgar nos meios de comunicações as campanhas e ações de vigilância, elaborar o boletim informativo com todas as ações e atividades desenvolvidas, atender as reclamações e denuncias da ouvidora, fortalecer parceria com as demais secretarias, entidades, ou órgãos do Município. Bruna fala das ações já realizadas e que estão em andamento, sendo elas: o Encontro Municipal de prevenção ao óbito materno, infantil e fetal realizada em março, a campanha de prevenção de quedas de pessoas idosas, a ser realizada neste mês de junho, a formação para os conselhos de pastoral que será em setembro, além de orientações para proprietários de salões de beleza, campanha de vacinação da influenza e conscientização do HPV, palestras sobre os malefícios dos agrotóxicos, entre outros. Bruna fala também sobre as pactuações de inspeções para liberação de licenças sanitárias. Juliano Gazzi, técnico da 8ª RS, explica que de acordo com o Código de Saúde, as licenças sanitárias podem ser liberadas por períodos diferentes, de acordo com a classificação de risco do estabelecimento, através de Lei Municipal, ou seja, um estabelecimento de baixo risco não precisa renovar a licença sanitária todo ano, Juliano fala que o Estado já esta fazendo estas mudanças, mas fala que tem que ser aprovado na Câmara de Vereadores. Francisco pede por que serão realizados trabalhos somente com os conselhos de pastorais, sendo que existem muitas igrejas evangélicas no Município, Bruna explica que é com as pastorais, pois as mesmas fizeram a solicitação, mas que caso outras entidades procurem  poderá ser feito também, até mesmo em festas do interior, festas de família, qualquer atividade que tenha manipulação de alimentos. Tania Minusculi questiona a aquisição de botas de borracha num valor alto, Bruna explica que é para as equipes que fazem vistorias em locais de risco, como obras, lotes com lixos, lugares com manipulação de produtos perigosos, entre outros. Não havendo mais questionamentos, presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o Plano de Ação de Vigilância em Saúde.
· Apresentação e Deliberação do Descritivo de aplicação dos Recursos do Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde - VIGIASUS – Rose explica que o descritivo do plano já vem previamente formatado pela SESA, estabelecendo onde poderá ser investido o recurso, sendo assim, a SMS faz uma programação para investir o dinheiro enviado, de acordo com as metas estabelecidas. Rose lembra que o recurso do VIGIASUS de 2014 ainda não foi enviado, mas mesmo assim é necessário ter a deliberação do conselho para o recurso de 2015, pois esta verba irá beneficiar toda a população através das ações do departamento de vigilância em saúde. Bruna inicia a apresentação falando sobre a Resolução que regulamenta as ações do VIGIASUS e que estabelece o valor de R$ 83.681,37 a ser repassado pelo Estado, sendo a contrapartida do Município realizar todas as ações de vigilância em saúde. Bruna explica então que a descrição veio pronta do Estado para que o Município apontasse os itens que iriam elencar para gastar o recurso e inicia a apresentação dos mesmos. Sendo o primeiro item a contratação temporária de ACE’s para desenvolver atividades no Município em situação epidêmica, fizeram a media do custo de cada agente, como férias, décimo terceiro e demais encargos do período, que é de no máximo 89 dias, ou seja, se a intenção for de contratar para um maior período, será necessário a realização de processo seletivo ou licitatório, lembrando que a situação epidêmica é considerada quando forem confirmados 300 casos por 100.000 habitantes, Bruna esclarece que fizeram a previsão deste gasto, mas que pretendem não utilizá-lo e futuramente poderão fazer a alteração do item, elencando outro que esteja dentro do descritivo. Apresenta também os itens elencados com capacitações para todos os servidores da vigilância, diárias para deslocamento durante a realização dos cursos, contratação de serviços de terceiros, aquisição de materiais utilizados pelo setor de combate a endemias, compra de EPI’s, como luvas, filtro para aplicação dos produtos, combustível, material de expediente, entre outros. Bruna lembra que os itens podem ser alterados se não houver a necessidade de utilização do mesmo, deste que esteja contemplado no descritivo e esclarece que todos os itens foram calculados com base nas licitações anteriores, colocando uma pequena porcentagem a mais, devido ao reajuste anual, fechando o valor total a ser enviado pelo Estado. Não havendo questionamentos, presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o descritivo de aplicação dos Recursos do Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde - VIGIASUS
· Informes sobre alteração do endereço da Estratégia de Saúde da Família do Bairro Novo Mundo – Dalva explica que no ano de 2013, quando a unidade foi cadastrada no SISMOB para ser reformada, foi informado o endereço onde ela esta implantada hoje, porém no CNES a unidade estava cadastrada no endereço antigo, de uma antiga estrutura e diante desta divergência o Ministério da Saúde solicitou a alteração no CNES e que a alteração fosse passada ao Conselho de Saúde, a título de informação. Sendo assim, Dalva esclarece que o endereço já foi atualizado e que após esta reunião, será enviada a cópia da ata de que esta informação foi repassada ao conselho e aprovada por todos. Com isso, presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade a informação sobre a alteração do endereço da Unidade de Saúde do Bairro Novo Mundo. 
III – Assuntos Gerais: 

· Informes sobre a UPA – Rose explica que estão em fase de finalização da parte externa da nova unidade que iniciará os atendimentos na sexta-feira dia 12 de junho e fala que foi entregue um folheto a todos, dando algumas informações sobre a implantação da unidade, fala que os folhetos estão sendo entregues às famílias pelas ACS, para que a população tenha conhecimento das formas de atendimento, que a partir de agora será de acordo com o que é estabelecido pelo Programa Nacional de Implantação das UPA’s, sendo este o Protocolo de Manchester, que classifica os pacientes de acordo com a gravidade, Rose explica que as triagens serão feitas por enfermeiros treinados e que os pacientes serão atendidos de acordo com as suas classificações de risco, ou seja, os pacientes terão um tempo máximo de espera de acordo com sua classificação. Rose fala que no folder também esta explicando quais os casos que devem ser atendidos na UPA e quais serão encaminhados para as Unidades de Saúde, pois muitas unidades ficam com sobras de fichas de atendimento médico e o PA 24 Horas fica sobrecarregado com aglomerações intensas de pessoas. Por isso, a intenção do folheto é deixar todos bem informados de que na UPA só devem ser encaminhados pacientes em situações de urgência e emergência. Rose fala que na quinta-feira, às 16 horas, a imprensa será chamada para conhecer a estrutura e repassar todas as informações à população para que na sexta-feira, a partir das 7 horas da manhã a equipe migre para a nova estrutura, que ficará atendendo em caráter de implantação até o dia 10 de Julho quando acontecerá a inauguração, Rose explica que neste período serão atendidos somente pacientes de Beltrão e que após o dia 10, os municípios de Enéas Marques, Nova Esperança do Sudoeste, Salgado Filho, Manfrinópolis, Marmeleiro, Renascença e Flor da Serra do Sul passarão a ser atendidos através de um sistema de referencia, ou seja, o paciente terá o primeiro atendimento no seu município e então será referenciado para UPA ou para o HSF. Rose lembra também que esta sendo instalado um semáforo na entrada na unidade para regularizar toda a entrada e saída de veículos e pedestres, fala que posteriormente será marcado um dia para o conselho fazer a visita na unidade. Francisco questiona sobre os exames laboratoriais e sobre a farmácia, Rose esclarece que o atendimento será prestado por laboratório que participou do chamamento público e que os medicamentos serão disponibilizados por farmacêutico contratado para a UPA, mas que será utilizado pelo paciente que estiver em atendimento na unidade, para a disponibilização dos medicamentos prescritos, a farmácia da cidade norte vai permanecer com os atendimentos diários até as 17 horas e depois que for reformada a unidade de saúde do Pinheirinho o atendimento será transferido para a unidade e a Farmácia da Cango atendenderá até as 23 ou 00 horas. Rose fala que na UPA haverá também o prontuário eletrônico, o que ajudará a identificar se o paciente é de Beltrão, ou de outro município. 
· Informes Dengue – Bruna fala que o número de casos confirmados permanece em 35, sendo aproximadamente 8 casos importados, ou seja, provenientes de outros estados e municípios, além disso, possuem aproximadamente 110 exames aguardando resultando, podendo ter mais casos confirmados. Fala que tiveram uma queda no número de notificações e também na quantidade de reclamações registradas por telefone, acredita que o pico deste primeiro trimestre já acalmou. Juliano fala que na Regional estão muito preocupados com o início do verão, assim como no inicio do ano fizeram uma previsão ruim para os casos de dengue que acabou se confirmando, fala que estão com quase 1.500 casos confirmados em toda a região, sendo muitos destes em Dois Vizinhos e praticamente mais 4 municípios com epidemias em bairros localizados. Para finalizar, Bruna fala que os trabalhos continuam, inclusive os mutirões, sendo o último realizado no bairro Vila Nova, que possui o maior índice de infestação e maior número de casos, fala que já esta programado mais um mutirão no bairro Padre Ulrico juntamente com a Secretaria de Urbanismo.
· Juliano Gazzi fala que foi convidado para fazer a apresentação do Manual de Assistência Farmacêutica e o Controle Social, elaborado pelo Conselho Estadual de Saúde e o Conselho Regional de Farmácia, tendo a sua primeira edição no ano de 2002. Apresenta o Manual e fala que o objetivo é subsidiar os Conselheiros Municipais de Saúde com relação a Assistência Farmacêutica, Juliano explica que devido a um problema na licitação da impressão dos Manuais não conseguiram imprimi-los para entregá-los. Mas fala que a intenção é estar com todos os exemplares impressos até a realização da Conferência Estadual para poder disponibilizá-los aos conselhos de saúde. Explica que o manual foi elaborado com uma linguagem bem básica e simples, para que todos consigam entender e assim ter uma noção do que é a Assistência farmacêutica, como é a organização desta assistência no SUS e a política nacional de medicamentos, dentre muitas outras informações. Juliano lembra que além da distribuição de medicamentos, tem que ter a questão da orientação, do controle e acompanhamento farmacoterapêutico, pois estão acontecendo muitos casos de intoxicação por medicamentos, sendo assim, afirma que pretendem trabalhar os manuais com os municípios, através de seminários aos conselhos de saúde, possivelmente no próximo ano. 
· Nada mais havendo, Ozório encerra a reunião, agradecendo a presença de todos e lembrando a todos a data da próxima reunião do Conselho no dia 08 de Julho de 2015.
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